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Figura 4.7 - Mapas de IGPM calculados através da fuzzificação dos scores dos dois fatores obtidos na 
AF com dados ILR-transformados, a saber, (a) IGPM (Fator 1) e (b) IGPM (Fator 2).  

Fonte: este trabalho.
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Figura 4.8 - Mapa de IGPMMineralização de Au gerado a partir da combinação dos mapas de IGPMAs-Au e 
IGPMBi-Sb por operadores booleanos. Fonte: este trabalho.
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Nessa nova escala de zero a um (0-1), o valor de cada 
pixel corresponde à pertinência fuzzy, ou seja, o grau 
com que cada localidade atende às condições esperadas 
para a ocorrência de depósitos auríferos.

A integração dos mapas evidenciais foi realizada 
por meio da ferramenta fuzzy overlay, disponível na 
extensão Spatial Analyst do ArcGIS Pro. O operador 
fuzzy selecionado para tanto foi o Gamma, que permite 
combinar evidências geoespaciais de forma flexível, 
modulando o comportamento da função de sobrepo-
sição entre os limites impostos pelas operações fuzzy 
AND (mais conservadora) e fuzzy OR (mais permissiva) 
(ESRI, [s.d.]).

Valores de Gamma próximos a 0 tornam a integração 
mais restritiva, atribuindo maior peso aos menores valo-
res entre as evidências. Nessa configuração, a presença 
de uma camada com baixa pertinência em determinado 
local tende a reduzir significativamente o valor final da 
favorabilidade, o que é compatível com a lógica do ope-
rador fuzzy AND — em que todas as condições precisam 
estar presentes simultaneamente para que uma área 
seja considerada altamente prospectiva. Já valores de 
Gamma próximos a 1 tornam o modelo mais tolerante, 

permitindo que uma única evidência fortemente positiva 
contribua substancialmente para elevar a favorabilidade, 
apresentando um resultado semelhante ao do operador 
fuzzy OR.

Essa flexibilidade torna o operador Gamma espe-
cialmente útil para sistemas minerais complexos, nos 
quais múltiplas evidências com pesos variáveis devem 
ser consideradas. Neste trabalho, o parâmetro Gamma 
adotado foi 0,90. Esse ajuste de parâmetro permitiu 
preservar a influência dos critérios prospectivos de maior 
destaque para cada região, ao mesmo tempo que evi-
tou o negligenciamento do potencial prospectivo em 
locais nos quais um ou mais proxies estão ausentes ou  
pouco destacados.

A integração dos dados geoespaciais através desse 
processo produziu um mapa de favorabilidade mineral 
para ouro para o QF e entorno (Souza et al., 2025) disponi-
bilizado, em escala contínua, na Figura 4.9. O produto final 
representa uma ferramenta preditiva robusta, orientada 
por conhecimento geocientífico, adequada para defini-
ção de áreas-alvo em trabalhos de prospecção focados 
não apenas no Quadrilátero Ferrífero, mas também na 
região em seu entorno.

Figura 4.9 - Mapa de Favorabilidade para ouro orogênico do QF e entorno, com índices de prospectividade 
variando de 0 (muito baixo) a 1 (muito alto). As ocorrências de ouro utilizadas para a validação do mapa 

estão representadas por estrelas. Fonte: este trabalho.
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4.5. VALIDAÇÃO

A complexidade dos processos geológicos atuantes 
na formação de depósitos auríferos e a variabilidade dos 
estilos de mineralização entre depósitos distintos tornam 
fundamental a validação dos modelos de favorabilidade, 
para avaliar sua eficiência preditiva e a confiabilidade 
dos resultados. Essa etapa é especialmente crítica em 
modelos knowledge-driven, nos quais as decisões são fun-
damentadas pelo julgamento de especialistas (Bonham- 
Carter, 1994; Carranza, 2009; Yousefi et al., 2021).

No presente trabalho, 63 depósitos e minas com boa 
confiabilidade locacional foram utilizados no processo 
de validação. Entre eles, encontram-se representan-
tes dos diversos estilos de mineralização presentes no 
QF e entorno, tais como ouro orogênico arqueano e 
neoproterozoico, ouro arqueano associado a granitoi-
des, jacutinga e paleopláceres descritas nos capítulos 
anteriores deste trabalho. A validação do modelo foi 
feita a partir de duas metodologias distintas: análise 
espacial cumulativa e área sob a curva ROC (receiver  
operating characteristics).

A validação por análise espacial cumulativa consiste 
na comparação da distribuição das ocorrências conheci-
das de ouro com os valores do índice contínuo de favo-
rabilidade fuzzy. Para viabilizar a análise de validação, o 
modelo contínuo foi reclassificado em faixas sucessivas 
de favorabilidade, apenas para fins analíticos, permitindo 
calcular, em cada classe, o percentual acumulado da área 
total e o percentual de ocorrências contidas, conforme 
metodologia de validação proposta por Bonham-Carter 
(1994) e Carranza (2009).

Os resultados evidenciam um desempenho satisfa-
tório do modelo (Figura 4.10):

•	 66,7% das ocorrências estão contidas em cerca 
de 6,4% da área total e apresentam índice de favo-
rabilidade igual ou superior a 0,7;
•	 97,0% das ocorrências concentram-se em aproxi-
madamente 20,5% da área e apresentam índice de 
favorabilidade igual ou superior a 0,5;
•	 98,8% das ocorrências situam-se dentro de cerca 
de 31,5% da superfície modelada e apresentam índice 
de favorabilidade igual ou superior a 0,3.
Esses valores demonstram uma boa seletividade 

espacial, que resulta em uma significativa redução da 
área de prospecção, sem prejuízo à identificação dos 
alvos conhecidos, reforçando a robustez do mapa de 
prospectividade como ferramenta exploratória.

Para complementar a validação, foi gerada também 
uma Curva ROC, métrica amplamente utilizada na ava-
liação de classificadores binários e modelos contínuos, 
como proposto por Carranza (2009). A curva ROC repre-
senta a relação entre a taxa de verdadeiros positivos 
(sensibilidade) e a taxa de falsos positivos, permitindo 

estimar a capacidade do modelo em discriminar entre 
áreas favoráveis e não favoráveis à mineralização. Os valo-
res da Área Sob a Curva (AUC - area under curve) podem 
ser interpretados da seguinte forma (Swets, 1988):

•	 A = 0,5 → imprevisibilidade
•	 0,7 ≤ A < 0,9 → desempenho útil
•	 A > 0,9 → excelente desempenho
•	 A = 1,0 → discriminação perfeita
No modelo preditivo aqui apresentado, a Área Sob a 

Curva (AUC) foi de 0,93 (Figura 4.11), sugerindo que ele apre-
senta um excelente desempenho para fins exploratórios. 

4.6. DISCUSSÕES

O modelo obteve um bom desempenho na identifi-
cação de áreas de alta favorabilidade para depósitos de 
ouro no Quadrilátero Ferrífero e seu entorno, validado 
por depósitos e minas já conhecidos. 

Figura 4.10 - Gráfico de validação por análise espacial cumulativa, 
comparando a distribuição das ocorrências minerais e a área 

coberta pelas diferentes classes do índice de prospectividade. 
Fonte: este trabalho.

Figura 4.11 - Curva ROC (Receiver Operating Characteristic) 
exibindo AUC = 0,93. Fonte: este trabalho.
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Destaca-se, contudo, a presença de regiões com 
elevado índice de favorabilidade e potencial ainda inex-
plorado. A seguir, estão descritos os principais resultados 
observados no mapa de favorabilidade para ouro do QF 
e entorno (Souza et al., 2025).

No distrito de Nova Lima-Caeté, o modelo delineou 
com precisão zonas de alta favorabilidade ao redor das 
minas de classe mundial de Cuiabá e Morro Velho, bem 
como minas menores como Raposos, Morro da Glória, 
Bicalho e Faria, predizendo, assim, depósitos orogênicos 
arqueanos hospedados por diferentes litologias.

O modelo também mapeou como favorável a região 
no entorno da zona de cisalhamento São Vicente, onde 
se localizam depósitos orogênicos arqueanos como Santa 
Isabel e Engenho; e a região de Itabira, portadora de 
minas de ouro paladiado (jacutinga), tais como Concei-
ção e Cauê.

O distrito de Ouro Preto-Mariana também foi identi-
ficado como favorável no mapa preditivo, com destaque 
para o domínio do Anticlinal de Mariana, onde a explo-
ração aurífera remonta ao século XVIII e a principal mina 
seria a da Passagem de Mariana.

No distrito de Santa Bárbara, a modelagem assinalou 
corretamente o Lineamento Aurífero Córrego do Sítio, 
que contém minas de ouro orogênico hospedado em 
rochas metassedimentares e FFBs. Ademais, destacou 
a mina do Pilar e arredores, bem como alguns trechos 
ao longo da Falha da Água Quente, que se prolonga 
em direção a Mariana e hospeda diversas ocorrências 
históricas de ouro, incluindo paleopláceres e jacutinga.

No distrito de Pitangui, o modelo destacou como 
prospectiva a área nas imediações do Campo Mineral 
Lineamento Penha-Onça, que abriga alvos pesquisa-
dos recentemente pela MICAPEL SLATE e IAMGOLD Inc 
(Silva, 2016). Os depósitos de Turmalina e São Sebastião, 
caracterizados por uma gênese híbrida na qual se mes-
clam características orogênicas e influência de fluidos 
graníticos, foram identificados com menor índice de 
favorabilidade. Essa região costuma apresentar melho-
res resultados em modelos de menor escala, nos quais 
é possível retratar a influência dos corpos graníticos 
como proxy da mineralização do distrito, tal como aquele 
apresentado por Sinclair et al. (2022) e Lombello et al. 
(2022). A área aflorante do Grupo Boa Vista de Minas, 
correlacionado ao Grupo Pitangui, apresentou uma assi-
natura semelhante à dos depósitos de Turmalina e São 
Sebastião e, portanto, também seria um alvo poten-
cial para trabalhos de modelagem de maior detalhe, 
utilizando critérios prospectivos semelhantes àqueles 
aplicáveis a esses depósitos.

A sul do QF, o mapa preditivo apontou regiões de ele-
vada favorabilidade ao longo do Lineamento Congonhas- 
Itaverava. Esse lineamento é conhecido por hospedar 
antigas cavas de garimpos e pequenas minas históricas 

(Seixas, 1988; Corrêa Neto et al., 2012), e tem apresentado 
diversas pintas de ouro em trabalhos de geoquímica pros-
pectiva envolvendo concentrados de bateia (Castro, 2025; 
Castro et al., 2025). O ouro está associado principalmente 
à sequência metavulcanossedimentar que aflora ao longo 
do lineamento, atualmente atribuída ao Grupo Barbacena.

Algumas novas áreas favoráveis à exploração aurífera 
também foram apontadas: i) na porção noroeste do 
QF central; ii) a norte de Caeté; iii) no flanco norte do 
Anticlinal de Mariana, até os arredores da mina de ferro 
de Timbopeba; iv) a leste do Complexo Santa Bárbara, 
na altura de Catas Altas e v) a sudeste de Mariana e nas 
proximidades de Piranga.

O alto índice de favorabilidade atribuído à região 
noroeste do QF central, nas proximidades da mina de 
Ferro da Mutuca (Nova Lima), corrobora a indicação feita 
pelo mapa de favorabilidade para ouro orogênico de 
Queiroz et al. (2022a). Nessa região, afloram as forma-
ções Ouro Fino e Mestre Caetano, com intercalações de 
rochas vulcânicas máficas, formações ferríferas bandadas 
e rochas metassedimentares. 

A norte da cidade de Caeté, nas proximidades da 
serra do Curral, também foi mapeada uma área de ele-
vada favorabilidade, na qual afloram rochas pertencentes 
às formações Ouro Fino e Morro Vermelho, compostas 
por derrames basálticos, metavulcânicas ácidas, meta-
chertes e formações ferríferas. 

O modelo destacou ainda uma área de elevada favo-
rabilidade no flanco norte do Anticlinal de Mariana, que 
se estende até os arredores da mina de ferro de Tim-
bopeba, no distrito de Bento Rodrigues, e engloba a mina 
de ouro de Antônio Pereira. Nessa região, afloram rochas 
associadas ao Supergrupo Minas, com grande volume de 
formações ferríferas da Formação Cauê. Essas rochas  
encontram-se próximas ao contato tectônico com o 
Supergrupo Rio das Velhas, em um contexto geológico 
semelhante àquele encontrado nas minas históricas do 
flanco sul do anticlinal. 

Outra região destacada no mapa de prospectivi-
dade encontra-se imediatamente a leste do Complexo 
Santa Bárbara, na altura de Catas Altas. Essa área se 
destaca pela forte presença de rochas metamáficas 
e metaultramáficas, correlacionadas por Silva et al. 
(em preparação), no mapa geológico integrado do QF 
e entorno, à Suíte Intrusiva Gualaxo do Sul. Contudo, 
Baltazar e Raposo (1993), no mapeamento geológico da 
Folha Mariana 1:100.000, correlacionam essas rochas 
à sequência greenstone do Supergrupo Rio das Velhas.  
A área assinalada encontra-se próxima ao contato tectô-
nico com o domo de Santa Bárbara e apresenta intensa 
deformação associada à orogenia Brasiliana. A região 
demanda mapeamentos de detalhe para uma melhor 
compreensão de sua coluna estratigráfica, bem como 
de seu potencial prospectivo.



| 51 |

| Mapa de Favorabilidade do Ouro do Quadrilátero Ferrífero e seu entorno |

O modelo também delimitou uma faixa com boa favo-
rabilidade a sudeste do município de Mariana, que se 
estende para fora dos limites do QF, em direção a Piranga. 
A área mapeada como favorável apresenta alguma coinci-
dência com a sequência metavulcanossedimentar mesoar-
queana denominada Grupo Mainart, comumente intrudida 
por plútons granitoides e por corpos máfico-ultramáficos 
(Silva; Pinheiro, 2025; Pinheiro et al., 2025; Basto, 2025a, b;  

Basto et al., em preparação), cujo potencial aurífero ainda 
é pouco conhecido. Contudo, trabalhos anteriores des-
crevem ocorrências auríferas garimpadas no século XIX, 
tais como aquelas do distrito de Sumidouro (atual Padre 
Viegas), nas quais o ouro está associado a stolzita (PbWO4) 
e scheelita (CaWO4), e hospedado em veios de quartzo ou 
metabasaltos (Eschwege, 1833; Oliveira, 1943; Guimarães; 
Coelho, 1944).



| 52 |

| SGB - Pesquisa Mineral |

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Quadrilátero Ferrífero (QF) possui grande rele-
vância na produção de ouro desde o período colonial, 
e constitui uma província madura, na qual os maiores 
depósitos de ouro possivelmente já foram descobertos 
e delimitados. Contudo, modelagens estatísticas revelam 
que essa província ainda tem potencial para hospedar 
diversos pequenos depósitos, e pelo menos dois depósi-
tos de médio porte (Costa et al., 2019). Neste contexto, 
mapas de favorabilidade mineral podem constituir uma 
importante ferramenta exploratória, direcionando a 
busca por recursos não descobertos e reduzindo os 
riscos das campanhas de prospecção. 

Em províncias minerais maduras, os mapas de favo-
rabilidade mineral podem ser desenvolvidos com base 
nas informações disponíveis para os depósitos já des-
cobertos. No mapa apresentado por este trabalho, os 
principais controles aplicáveis aos sistemas mineralizantes 
auríferos incluem: 1) litologias reativas ricas em ferro;  
2) distância de contatos litológicos entre litologias distin-
tas (promovendo contrastes de permeabilidade e/ou de 
condições de oxi-redução); 3) intersecções entre zonas 
de cisalhamento e lineamentos de segunda ordem (alívio 
de pressão e precipitação do ouro); 4) proximidade a 
lineamentos de primeira ordem (condutos de fluidos); e 
5) assinatura geoquímica favorável (As-Au-Bi-Sb).

O mapa ressaltou a elevada favorabilidade de regiões 
conhecidas por hospedar depósitos auríferos em rochas 
no greenstone belt Rio das Velhas, tais como o distrito de 
Nova Lima-Caeté, que abriga as minas de classe mundial 
de Cuiabá e Morro Velho, o distrito de Santa Bárbara, 
conhecido pelo lineamento aurífero de Córrego do Sítio 
e pela mina do Pilar, e o distrito de Pitangui, no qual se 
destacou o campo mineral do Lineamento Penha-Onça. 
Regiões conhecidas pela presença de minas e garimpos 
históricos de ouro hospedados em outras unidades geo-
lógicas também foram assinaladas pelo modelo, a exem-
plo do distrito de Ouro Preto-Mariana, no qual o ouro 
encontra-se hospedado principalmente em unidades do 
Supergrupo Minas, e o Lineamento Congonhas-Itaverava, 
situado ao sul do QF, com ouro associado à sequência 
metavulcanossedimentar do Grupo Barbacena.

Importantes minas e depósitos do distrito de Pitangui,  
como Turmalina e São Sebastião, apresentaram uma favo-
rabilidade aquém do esperado, possivelmente devido à 
sua gênese híbrida, com importante influência de fluidos 
graníticos. Essa região costuma apresentar resultados 
melhores em modelos de menor escala que considerem 

a influência dos corpos graníticos (Lombello et al., 2022; 
Sinclair et al., 2022). A mesma hipótese pode ser apli-
cada à área aflorante do Grupo Boa Vista de Minas, 
que constitui um alvo potencial para trabalhos locais de 
modelagem de prospectividade.

Novas áreas favoráveis à exploração aurífera tam-
bém foram apontadas, associadas tanto ao greenstone 
belt Rio das Velhas (porção noroeste do QF central e 
região ao norte de Caeté), quanto ao Supergrupo Minas 
(flanco norte do Anticlinal de Mariana) e ao greenstone 
belt mesoarqueano do Grupo Mainart (região a sudeste 
de Mariana e proximidades de Piranga). Destacou-se 
também como favorável a área a leste do Complexo 
Santa Bárbara, na altura de Catas Altas, na qual tem-se 
uma forte presença de rochas metamáficas e metaul-
tramáficas cujo posicionamento estratigráfico perma- 
nece incerto.

O mapa de favorabilidade apresentado neste tra-
balho destaca, portanto, a efetividade da abordagem 
knowledge-driven baseada em sistemas minerais, com 
suporte das ferramentas de lógica fuzzy, para o deli-
neamento de áreas com elevado potencial aurífero. 
O modelo foi desenvolvido a partir da integração de 
proxies abrangentes, capazes de abarcar, em alguma 
proporção, os diversos estilos de mineralização aurífera 
presentes no QF. 

A alta eficácia do modelo preditivo, evidenciada por 
um parâmetro de área sobre a curva (AUC) de 0,93 e 
pela concentração de 66,7% das ocorrências conhecidas 
em apenas 6,4% da área mapeada (chegando a 97% 
em 20,5% da superfície), demonstra sua capacidade de 
segmentar espacialmente alvos prioritários, otimizando 
recursos e reduzindo o risco exploratório. Assim, além 
de apresentar boa resposta para os depósitos e minas 
já conhecidos no QF e em seu entorno, o modelo sugere 
novos alvos para pesquisa de ouro, em diversas regiões 
que se situam, principalmente, a leste e sudeste do QF, 
ampliando o escopo prospectivo da área estudada.

Recomenda-se, como continuidade deste trabalho, 
a aplicação de novas técnicas de modelagem, espe-
cialmente aquelas do tipo data-driven. Sugere-se uma 
abordagem comparativa, fundamentada no conceito 
de inteligência amplificada (Engelbart, 1962; Holden, 
2022; IBM, 2023), para explorar a complementaridade 
entre modelos guiados por conhecimento geológico e 
aqueles gerados por aprendizado de máquina. A integra-
ção metodológica visa amplificar a capacidade analítica 
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através da validação cruzada de hipóteses geológicas e 
identificação de padrões espaciais pouco evidentes na 
análise knowledge-driven.

A disponibilidade de novos mapas geológicos vincu-
lados ao Programa Quadrilátero Ferrífero (SGB-CPRM), 
nas escalas 1:25.000 e 1:50.000, abre perspectivas de 
recalibração do modelo em escalas de maior detalhe. 
Contudo, destaca-se a necessidade de mapeamen-
tos geológicos de detalhe, ainda indisponíveis para 

algumas regiões assinaladas como favoráveis à pros-
pecção aurífera, de modo a subsidiar mapas de favo-
rabilidade de maior detalhe e facilitar a avaliação de 
seu potencial prospectivo. Para tanto, seria recomen-
dável também a aquisição de dados geofísicos mag-
néticos e gamaespectrométricos de maior resolução 
espacial, além de levantamentos geofísicos adicionais 
utilizando métodos como magnetotelúrico, sísmico  
e/ou eletromagnético.
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - SGB E OS OBJETIVOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – SGB atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB, sejam nas áreas das Geociências ou nos 
serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB com os ODS.



Áreas de atuação do Serviço Geológico do Brasil - SGB
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS 

AREA DE ATUAÇÃO GEOCIÊNCIAS 

LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS 

1111!111111111111 
LEVANTAMENTOS AEROGEOFISICOS 

111111! 
AVALIAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO BRASIL 

11111111 
LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS MARINHOS 

1111111!1 
LEVANTAMENTOS GEOQUÍMICOS 

liiil lii'I 11 ���Dlia ICI U EI U WJ
LEVANTAMENTOS BÁSICOS 
DE RECURSOS HIDRICOS SUPERFICIAIS 

1!!11!111111111 li 1111631!1 li 

SISTEMAS DE ALERTA HIDROLÓGICO 

■ H ■ 11 ■ m
AGROGEOLOGIA 

1111!11111■11 
LEVANTAMENTOS BÁSICOS 
DE RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÃNEOS 

111 e II n 1111 111111631111 
RISCO GEOLÓGICO 

1111 n 1111 ■ m 
GEODIVERSIDADE 

Ili H II lzl 1111 1.11111m1111 
AREA DE ATUAÇÃO PROGRAMAS INTERNOS 

SUSTENTABILIDADE PRÓ-EQUIDADE COMITE DE ÉTICA 

111'1 llfJ lt 

PATRIMÔNIO GEOLÓGICO 
E GEOPARQUES 

mm■■ 
ZONEAMENTO 
ECOLÓGICO-ECONÔMICO 

11n■n11 111111 m 11 
GEOLOGIA MÉDICA 

IIR■ll� 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADS PELA MINERAÇÃO 

1m iiijil � D li UEll!BIWJ 

AREA DE ATUAÇÃO 
SERVIÇOS COMPARTILHADOS 

GEOPROCESSAMENTO 
E SENSORIAMENTO REMOTO 

lliiUiqii 11Ç!1 D l!lia m 111 1tr:J m
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

iiiji � D l!liEIIBWJEI
LABORATÓRIO DE ANÁLISE MINERAIS 

IIIR■IIIIII 
MUSEU DE 
CIENCIAS DA TERRA PALEONTOLOGIA 

li 1111 
PARCERIAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

111111 
REDE DE BIBLIOTECAS REDE DE LITOTECAS 

m m 
GOVERNANÇA 

1111B 
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